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HISTIOCÍTICO EM CÃES: RELATO DE CASO  

ASSOCIATION BETWEEN TIBIAL PLATEAU LEVELING OSTEOTOMY (TPLO) AND HISTIOCYTIC 

SARCOMA IN DOGS: A CASE REPORT  
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INTRODUÇÃO

As desordens histiocíticas em cães abrangem várias origens e 

classificações, dentre as quais o sarcoma histiocítico se destaca 

como uma das neoplasias articulares mais prevalentes em 

caninos2. Essa condição particular tem sido cada vez mais 

associada à ruptura do ligamento cruzado cranial, 

principalmente em cães de grande porte1,3 muitas vezes 

descobertas durante o procedimento corretivo. Uma das técnicas 

mais utilizadas para tratar desnivelamentos do platô tibial é a 

osteotomia de nivelamento do platô tibial (TPLO). O objetivo 

deste trabalho é apresentar um caso notável de sarcoma 

histiocítico localizado no ligamento cruzado cranial de um cão 

de grande porte atendido no Hospital Veterinário da 

Universidade Brasil, situado no campus de Descalvado-SP, 

submetido a TPLO. Com achados deste caso, pretende-se 

contribuir com informações sobre a associação entre TPLO e a 

ocorrência de sarcoma histiocítico em cães. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Brasil de 

Descalvado um cão, macho, sem raça definida, com seis anos de 

idade e histórico de claudicação do membro pélvico esquerdo há 

aproximadamente quatro meses. Durante o exame físico, foi 

observada instabilidade articular no membro acometido, com 

deslocamento cranial da crista da tíbia em relação ao fêmur, 

confirmada pela realização do teste da gaveta e do teste de 

compressão tibial. Radiografias da articulação 

femurotibiopatelar foram realizadas para descartar microfraturas 

ou outras condições associadas. Uma radiografia de compressão 

tibial também foi usada para auxiliar no diagnóstico e 

planejamento cirúrgico. Com base nos achados, o tratamento 

cirúrgico foi recomendado para corrigir a ruptura do ligamento 

cruzado cranial (RLCCr).  

Foram realizados exames laboratoriais pré-operatórios e, com 

base nos resultados, o animal foi submetido ao procedimento 

cirúrgico. A técnica corretiva escolhida foi a TPLO (Tibial 

Plateau Leveling Osteotomia), conhecida por seus resultados 

positivos na recuperação da função articular5. No entanto, 

durante o procedimento, notou-se diversos nódulos em região 

articular do membro acometido. Como resultado, o 

procedimento de TPLO foi adiado e fragmentos da formação 

foram removido cirurgicamente para exame posterior de 

citologia e histopatologia. A análise revelou o possível 

diagnóstico de neoplasia de células redondas, morfologicamente 

sugestiva de plasmocitoma anaplásico/blástico. 

Consequentemente, o animal posteriormente foi submetido à 

amputação do membro afim de tratar da condição. 

 

 
Figura 1: Articulação fêmuro tíbio patelar apresentando 

malformações (fonte autoral). 

 

O paciente foi encaminhado ao oncologista, sendo realizados 

exames complementares como ultrassonografia, eletroforese de 

proteínas e imunohistoquímica das amostras coletadas, tendo 

resultado favorecido ao diagnóstico de sarcoma histiocítico, uma 

neoplasia citada como complicação diagnóstica rara após 

TPLO1, mas sem citações que evidenciam a mesma associada 

antes do procedimento. 

De acordo com vários trabalhos, o sarcoma histiocítico ocorre 

predominantemente em extremidades articulares, sendo uma das 

neoplasias mais comuns que afetam a sinóvia em cães, 

principalmente na articulação do joelho4,2. À medida que 

aumenta o número de casos que requerem procedimentos de 

TPLO, há um aumento perceptível na correlação entre TPLO e 

neoplasias, durante e após o procedimento. Isso levou os 

pesquisadores a considerarem a possibilidade de que o processo 

inflamatório sinovial associado à doença ligamentar possa 

desempenhar um papel no desenvolvimento da neoplasia2. No 

contexto do caso apresentado, essa correlação pode ser relevante 

devido à presença de inflamação crônica observada no paciente, 

o que poderia potencialmente contribuir para o desenvolvimento 

do sarcoma histiocítico. 

O paciente foi submetido a tratamento quimioterápico com 

Lomustina 80mg/m2 no dia 16 de Março de 2023. Porém, em 

Maio, o animal deu entrada no hospital veterinário com sintomas 

de tosse, dificuldade respiratória e cianose. Após estabilização, 

uma radiografia de tórax revelou evidências de metástases 

pulmonares, além de metástase de linfonodos abdominais 
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observadas à ultrassonografia e confirmadas por exame 

citológico. O animal recebeu antibioticoterapia, medicação anti-

inflamatória, e controle de dor, resultando em melhora 

temporária do quadro, sendo posteriormente submetido à 

eutanásia devido à dispneia grave. 

 

CONCLUSÃO 

A ocorrência de sarcoma histiocítico nas extremidades 

articulares, especialmente na articulação do joelho, foi 

documentada em vários estudos, levantando preocupações sobre 

sua correlação com os procedimentos de TPLO. O relato de caso 

destaca a importância de considerar complicações neoplásicas 

em casos envolvendo instabilidades articulares crônicas e 

cirurgias articulares, e o potencial da inflamação crônica no 

desenvolvimento de malignidades, 

À medida que os procedimentos TPLO se tornam mais 

prevalentes, é crucial permanecer vigilante sobre a possível 

associação com o desenvolvimento de sarcoma histiocítico e 

outras malignidades. Entretanto, no caso em questão, não foi 

possível determinar se a ruptura ligamentar foi a causa ou 

consequência do tumor. 

Mais pesquisas e colaboração entre especialidades cirúrgicas e 

oncológicas são essenciais para aprofundar a compreensão da 

interação entre cirurgias articulares, inflamação sinovial e 

desenvolvimento de neoplasias. Esses esforços ajudarão no 

avanço das estratégias de tratamento e contribuirão para 

melhorar a saúde geral e a qualidade de vida de muitos pacientes. 
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